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RESUMO 

 

 

CORRÊA, Luís Fernando Nigro. A convenção internacional sobre os direitos das 

pessoas com deficiência no ordenamento jurídico brasileiro. 2019. 280 f. Tese 

(Doutorado em Direito Internacional) – Faculdade de Direito da Universidade de São 

Paulo, São Paulo, 2019. 

 

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo 

foram os primeiros instrumentos internacionais sobre direitos humanos incorporados ao 

ordenamento jurídico brasileiro, formalmente, com status constitucional, nos moldes do 

artigo 5o, parágrafo 3o, da Constituição da República. A inovação do ingresso da 

Convenção no ordenamento não se cingiu ao status constitucional, mas em relação ao seu 

conteúdo, especialmente, por ter abraçado o modelo social de deficiência, também 

chamado de paradigma de direitos humanos, contrapõe-se ao modelo médico (ou 

individual) e, revela-se absolutamente incompatível com as práticas do paradigma de 

prescindibilidade. Nesse cenário, relevante a abordagem dos aludidos modelos de 

compreensão da deficiência, inclusive com lastro em experiências históricas que nos 

fornecem elementos para identificar, ainda hoje, práticas alinhadas com cada um dos 

modelos com o escopo de afastar aquelas incompatíveis com o modelo social adotado. 

Importante na alocação das práticas, nos respectivos modelos, atentar para o fato de que as 

tão nefastas internações em “instituições totais” têm espaço no modelo de 

prescindibilidade, na medida em que o propósito precípuo da utilização de tais locais não 

se revelou como o tratamento, mas sim, a marginalização das pessoas com deficiência. 

Quanto ao modelo médico, seu caráter individual, centrado nas limitações da pessoa com 

deficiência, ensejou a prática da normalização da pessoa com deficiência como condição 

para sua integração na sociedade. Por seu turno, o modelo social adotado pela Convenção 

reconhece que a pessoa com deficiência deve ser incluída de forma plena e efetiva na 

sociedade e, para tanto, a Convenção traz os princípios e regras que pavimentam no 

âmbito normativo o caminho para a participação social de tais pessoas. A análise do 

percurso para a construção da Convenção na Organização das Nações Unidas (ONU), com 

os instrumentos que a antecederam, propicia uma compreensão do desenvolvimento do 

tema na organização multilateral, sendo possível identificar os reflexos dos modelos 

preponderantes quando da elaboração de cada instrumento preparado no seio da ONU 

sobre as pessoas com deficiência. No Brasil, a sedimentação do sistema constitucional de 

proteção dos direitos das pessoas com deficiência tem enorme importância para se garantir 

que as conquistas estampadas na Convenção não sejam arranhadas por leis, atos 

normativos, políticas públicas ou quaisquer ações que não estejam alinhadas com o 

arcabouço constitucional protetivo. De outro lado, a necessidade de conscientização de 

todos para o modelo social adotado e os efeitos desta escolha é patente, até para que se 

exija de forma veemente do Estado que faça valer na inteireza os preceitos convencionais 

como forma de resguardar a dignidade das pessoas com deficiência. 

 

Palavras-chave: Pessoa com Deficiência. Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência. Modelos de Compreensão da Deficiência. 

 



 

 

  

ABSTRACT 

 

 

CORRÊA, Luis Fernando Nigro. The international convention on the rights of persons 

with disabilities in the Brazilian legal system. 2019. 280p. Thesis (Doctorate in 

International Law) – Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. 

 

The Convention on the Rights of Persons with Disabilities and its Optional Protocol were 

the first international human rights instruments incorporated into the Brazilian legal 

system, formally with constitutional status, in accordance with Article 5, paragraph 3, of 

the Constitution. The innovation of the Convention’s entry into the order was not confined 

to constitutional status, but in relation to its content, especially because it embraced the 

social model of disability, also called the human rights paradigm, opposed the medical (or 

individual model), and is absolutely incompatible with the practices of the dispensability 

paradigm. In this scenario, it is relevant to approach the models of understanding disability, 

including backed by historical experiences that provide us with elements to identify, even 

today, practices aligned with each of the models with the scope of removing those 

incompatible with the social model adopted. Important in the allocation of practices in the 

respective models, be aware that the so nefarious hospitalizations in “total institutions” 

have space in the prescindibility model, since the primary purpose of using such places 

was not revealed as the treatment, but the marginalization of people with disabilities. As 

for the medical model, its individual character, centered on the limitations of people with 

disabilities, led to the practice of normalization of people with disabilities as a condition 

for their integration into society. In turn, the social model adopted by the Convention 

recognizes that persons with disabilities must be fully and effectively included in society 

and, to this end, the Convention brings the principles and rules that underpin the path to 

social participation of people with disabilities. Such people. The analysis of the path for 

the construction of the Convention in the United Nations (UN), with the instruments that 

preceded it, provides an understanding of the development of the theme in the multilateral 

organization, and it is possible to identify the reflexes of the predominant models when the 

elaboration of each instrument. within the UN on people with disabilities. In Brazil, the 

establishment of the constitutional system for the protection of the rights of persons with 

disabilities is of great importance to ensure that the achievements stipulated in the 

Convention are not undermined by laws, normative acts, public policies, or any actions 

that are not in line with the framework of constitutional protection. On the other hand, the 

need to make everyone aware of the social model adopted and the effects of this choice is 

evident, even to strongly demand the State to fully enforce the conventional precepts as a 

way to safeguard the dignity of people with disabilities. 

 

Keywords: Person with Disability. Convention on the Rights of Persons with Disabilities. 

Understanding Models of Disability. 

 

 

 

 

 



 

 

RIASSUNTO 

 

 

CORRÊA, Luis Fernando Nigro. La convenzione internazionale sui diritti delle 

persone con disabilità nell’ordinamento giuridico brasiliano. 2019. 280f. Tesi di 

dottorato in diritto internazionale – Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2019. 

 

La Convenzione sui diritti delle persone con disabilità ed il suo Protocollo Opzionale sono 

stati i primi strumenti internazionali sui diritti umani integrati nel sistema giuridico 

brasiliano, formalmente con status costituzionale, in conformità all’articolo 5, comma 3, 

della Costituzione. L’innovazione dell’entrata della Convenzione nell’ordine non si limitò 

allo status costituzionale, ma riguardo al suo contenuto, soprattutto perché abbracciò il 

modello sociale di disabilità, chiamato anche paradigma dei diritti umani, si oppose al 

modello medico (o individuale) e fu assolutamente incompatibile con le pratiche del 

paradigma della dispensabilità. In queste condizioni, è rilevante avvicinarsi ai modelli di 

comprensione della disabilità, anche quelli supportati da esperienze storiche che ci 

forniscono elementi per identificare, ancora oggi, pratiche allineate a ciascuno dei modelli 

con lo scopo di rimuovere quelli incompatibili con il modello sociale adottato. È 

importante nell’assegnazione delle pratiche nei rispettivi modelli, tenere presente che i 

ricoveri così nefasti in “istituzioni totali” hanno spazio nel modello di prescrittibilità, 

poiché lo scopo principale di utilizzare tali luoghi non è stato rivelato come il trattamento, 

ma come l’emarginazione delle persone con disabilità. Per quanto riguarda il modello 

medico, il suo carattere individuale, incentrato sui limiti delle persone con disabilità, ha 

portato alla pratica della normalizzazione delle persone con disabilità come condizione per 

la loro integrazione nella società. A sua volta, il modello sociale adottato dalla 

Convenzione riconosce che le persone con disabilità devono essere pienamente ed 

efficacemente incluse nella società e, a tal fine, la Convenzione introduce i principi e le 

regole che sono alla base del percorso di partecipazione sociale delle persone con 

disabilità. L’analisi del percorso per la costruzione della Convenzione nelle Nazioni Unite 

(ONU), con gli strumenti che l’hanno preceduta, fornisce una comprensione dello 

sviluppo del tema nell’organizzazione multilaterale ed è possibile identificare i riflessi dei 

modelli predominanti durante l’elaborazione di ogni strumento. All’interno delle Nazioni 

Unite sulle persone con disabilità. In Brasile, l’istituzione del sistema costituzionale per la 

protezione dei diritti delle persone con disabilità è di grande importanza per garantire che i 

risultati previsti dalla Convenzione non siano compromessi da leggi, atti normativi, 

politiche pubbliche o azioni che non sono in linea con il quadro di protezione 

costituzionale. D’altra parte, la necessità di sensibilizzare tutti sul modello sociale adottato 

e sugli effetti di questa scelta è evidente, anche se lo Stato è fortemente tenuto a far 

rispettare pienamente i precetti convenzionali come modo per salvaguardare la dignità 

delle persone con disabilità. 

 

Parole chiave: persona con disabilità. Convenzione sui diritti delle persone con disabilità. 

Comprensione dei modelli di disabilità. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

A compreensão da deficiência no curso da história revela-se envolta em 

preconceito que atribuiu o estigma da incapacidade e/ou da periculosidade às pessoas com 

deficiência, acarretando a prática da eliminação ou da marginalização de tais indivíduos. 

Por séculos, a sociedade prescindiu do convívio das pessoas com deficiência, 

menosprezando-se a relevância de sua participação na sociedade e a própria existência de 

tais pessoas, por vezes consideradas como vidas que não valeriam a pena serem vividas, 

em um modelo de prescindibilidade. 

O presente trabalho situa nesse modelo de prescindibilidade, as “instituições 

totais” que durante séculos foram utilizadas como depósitos de pessoas com deficiência e, 

ainda que com lastro em um discurso médico, na verdade tinham como escopo 

marginalizar tais indivíduos. 

Ainda na segunda metade do século XX, com o advento do movimento de 

desinstitucionalização, quando surgiu a necessidade de se buscar uma forma de propiciar o 

retorno das pessoas com deficiência à sociedade, a solução encontrada foi a integração de 

tais indivíduos na sociedade pela “normalização”, por meio da qual a pessoa com 

deficiência poderia ser aceita na sociedade desde que se aproximasse do que se 

considerava o padrão de normalidade. 

Ou seja, tolerava-se que tais pessoas saíssem de seus locais de isolamento para 

viver em sociedade, desde que se aproximassem do padrão de comportamento por ela 

aceito. O que se busca evidenciar é que tal modelo médico desconsidera as singularidades 

das pessoas com deficiência, atenta contra a sua dignidade, e atribui a elas a “culpa” pela 

não integração na hipótese de tais indivíduos não se amoldarem ao padrão desejado. 

Ante tal cenário, necessário observar que na década de 1970, nasce no seio do 

movimento das pessoas com deficiência, o modelo social que tem tal denominação 

exatamente por se contrapor à individualidade do modelo médico, por isso também 

chamado modelo individual. Tal paradigma social considera a deficiência não centrada no 

indivíduo, mas nas barreiras existentes para a inclusão deste na sociedade. 

Embora o aludido modelo social seja o único dos mencionados paradigmas a 

propiciar a inclusão da pessoa com deficiência na sociedade, com suas características 

próprias, sem que dela se exija um processo de normalização ao padrão imposto, o fato é 

que, ainda hoje, verificamos na prática, que conceitos pertencentes aos modelos anteriores 
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estão bastante arraigados em nossa sociedade, embora não tenham eles amparo no 

ordenamento vigente. 

Nesse sentido, importante verificar como tais modelos foram e estão sendo 

aplicados no Brasil que, mesmo com suas peculiaridades, apenas confirma o percurso de 

preconceito e estigma sofrido pelas pessoas com deficiência, como ocorrido alhures. 

Se o percurso histórico é marcado por práticas de pouco apego à dignidade das 

pessoas com deficiência, o certo é que elas foram as primeiras vítimas do nazismo e tal 

fenômeno deve ser descortinado, inclusive no que concerne aos seus antecedentes 

lastreados no movimento eugenista, pois revela de forma cristalina até onde o preconceito 

e o estigma pode chegar. 

No período pós-Segunda Grande Guerra, especialmente no seio da Organização 

das Nações Unidas (ONU), os direitos das pessoas com deficiência foram objeto de 

discussão e, finalmente em 13 de dezembro de 2006, a Convenção sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência foi adotada pela Assembleia Geral da Organização das Nações 

Unidas, por meio da Resolução 61/106, entrando em vigor no âmbito internacional em 03 

de maio de 2008. 

A análise do próprio percurso na ONU, desde a Declaração dos Direitos Humanos 

até a mencionada Convenção é profícua no sentido de revelar o desenvolvimento do tema 

traduzido em documentos adotados pela entidade que espelhavam os respectivos modelos 

preponderantes no momento e o próprio caminho até se chegar ao texto da Convenção 

lastreado no modelo social. 

Tão augurado instrumento internacional que especifica princípios e regras que 

compõem um sistema de proteção dos direitos das pessoas com deficiência e foi adotado 

pela imensa maioria dos Estados, lastreia-se no modelo social de compreensão da 

deficiência e, resguardando a dignidade inerente de tais indivíduos, propõe a inclusão e a 

participação plena e efetiva das pessoas com deficiência na sociedade. 

O que se verifica, contudo, é que a Convenção enfrenta obstáculos na sua 

implementação nos Estados Partes, inclusive no Brasil. Certamente uma das razões 

centrais que explica tal dificuldade está na própria falta de conscientização quanto ao 

modelo social adotado e a premência pelo abandono das práticas lastreadas nos modelos de 

prescindibilidade e médico, como forma de se interromper as práticas de marginalização ou 

normalização das pessoas com deficiência. 
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Portanto, necessário destrinchar os princípios e regras convencionais que apontam 

de forma detalhada o caminho a ser seguido para se atingir a augurada participação social 

plena das pessoas com deficiência. 

No Brasil, a Convenção ganhou o relevante status constitucional, ao ingressar no 

ordenamento pátrio pelo mecanismo insculpido no artigo 5o, parágrafo 3o, da Constituição 

da República de 1988. Assim, aqui, os princípios e regras da Convenção com assento 

constitucional, compõe o sistema constitucional de proteção dos direitos das pessoas com 

deficiência. 

A análise das consequências da existência de tal sistema em sede constitucional é 

deveras importante seja no sentido de sedimentar tal conquista normativa de décadas de 

luta, especialmente dos movimentos das pessoas com deficiência, seja para que se 

vislumbre qual o caminho para sua efetiva e plena concretização. 

Aqui, salienta-se a pertinência do presente trabalho iniciar pela abordagem dos 

modelos de se compreender a deficiência adotados em diferentes momentos da história, de 

forma não linear e tampouco excludente, mas que revelam o enorme passo dado pela 

Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência ao abraçar o modelo que tem 

por escopo assegurar a elas, finalmente, seu lugar em uma sociedade marcada pela 

diversidade que lhe é inerente. 

A Convenção é uma conquista no sentido de estabelecer um sistema, que no Brasil 

é constitucional, de proteção dos direitos das pessoas com deficiência, e sua 

implementação exige um olhar para as práticas preconceituosas, excludentes e repugnantes 

do passado, o reconhecimento de que várias de tais práticas ainda se verificam no presente 

e da identificação das respectivas razões de tal fato, para, assim, estabelecer o caminho 

para eliminar o descompasso ainda existente entre as conquistas normativas e a prática, em 

nome da dignidade das pessoas com deficiência. 
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CONCLUSÃO 

  

Tratar adequadamente dos modelos de se compreender a deficiência, 

estabelecendo-se as características de cada um deles, é um passo fundamental para que se 

possa reconhecer a qual paradigma as práticas constatadas na atualidade estão atreladas e, 

com isso, identificar aquelas que não se coadunam com o modelo social adotado pela 

Convenção. 

Tal mister tem especial relevância para que não nos deixemos levar por 

instituições com “rótulos” de locais para tratamento que, na verdade, apontam para o 

isolamento, no sentido contrário da inclusão social que exige o modelo social. 

No que concerne às “instituições totais”, típicos locais de marginalização, 

importante descortinar seus efeitos nefastos, sendo que todas as narrativas relativas a tais 

instituições contidas neste trabalho, no Brasil e alhures, evidenciam que elas serviram 

muito mais como depósito de pessoas indesejadas pela sociedade do que como local para 

tratamento efetivo das pessoas internadas. 

Aliás, relevante observar todo o sofrimento impingido às pessoas internadas em 

tais locais, seus relatos causam o necessário impacto para que em nenhuma hipótese tais 

estabelecimentos sejam “ressuscitados”, ainda que com nova roupagem, para marginalizar 

pessoas com deficiência. 

Demais disso, oportuna a constatação que um processo de desinternação mal 

planejado pode ter deslocado parte considerável de pessoas com deficiência, especialmente 

com limitações de natureza mental ou intelectual, de manicômios para prisões ou outros 

locais de segregação, ainda que de menor porte, seguindo seu calvário de isolamento da 

sociedade. 

Quando se menciona a repugnante prática nazista de avaliar quais pessoas com 

deficiência deveriam ser eliminadas e quais poderiam continuar a viver, certamente tal 

procedimento causa repulsa, no entanto, ainda hoje no Brasil, como revelou o relatório da 

Human Rights Watch (2018), pessoas com deficiência podem ser compelidas a passar a 

vida toda em instituições de isolamento pelo entendimento de que não estariam aptas ao 

convívio social, ou seja, o mesmo modelo de prescindibilidade surte efeitos, evidenciando 

um abismo entre a realidade e o ordenamento jurídico em vigor. 

Identificar, igualmente, que a prática nazista de esterilizações que antecedeu o 

extermínio efetivo das pessoas com deficiência sob a égide de tal regime, em uma solução 
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de continuidade crescente da barbárie, deve nos fazer lembrar que a semente da eugenia 

germinou nos Estados Unidos da América e, tal prática foi inspiração para os nazistas que a 

levaram às últimas consequências. 

A conclusão de que as pessoas com deficiência, que não se enquadravam na raça 

superior augurada pelo nazismo, foram as primeiras vítimas de tal regime, também tem 

relevância para afirmar que a reconstrução dos direitos humanos por meio da própria 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, sofreu influência da constatação do 

extermínio praticado pelos nazistas, sendo que a universalidade da aludida Declaração 

deveria assegurar os direitos humanos daqueles que foram os primeiros atingidos pelas 

atrocidades nazistas. 

Contudo, a construção da especificação dos direitos das pessoas com deficiência 

no bojo da ONU levou mais de meio século, até que, finalmente, foi possível a adoção de 

um instrumento internacional amplo, cujos princípios e regras, se observados, asseguram o 

respeito à dignidade dos indivíduos com deficiência e, com isso, garantem que tal grupo 

seja, efetivamente, abarcado pela universalidade insculpida na Declaração Universal dos 

Direitos Humanos. 

Mas a implementação efetiva dos preceitos da Convenção, instrumento que vigora 

em grande parte dos países, enfrenta obstáculos, especialmente em razão da falta de 

conscientização sobre a importância da adoção do modelo social, também conhecido como 

de direitos humanos, como única forma de se propiciar a inclusão das pessoas com 

deficiência na sociedade, restando espraiadas práticas próprias de modelos anteriores, sem 

amparo na Convenção. 

Além das práticas apoiadas no modelo de prescindibilidade que opera seus efeitos 

há séculos, o mais recente paradigma médico, também conhecido como modelo de 

reabilitação ou individual, impinge sofrimento às pessoas com deficiência, pois sustenta 

que a deficiência é uma questão individual da pessoa, a quem incumbe se normalizar para 

que possa ser integrada à sociedade. 

Na seara da educação, que deveria ser uma “porta de entrada” para o convívio 

social amplo das pessoas com deficiência, extrai-se um retrato de como tais modelos sem 

assento convencional, ainda atingem as pessoas com deficiência. 

Quando se verifica a dificuldade de se matricular crianças com deficiência em 

escolas regulares ou, ainda, de mantê-las em escolas que tenham um efetivo planejamento 

pedagógico lastreado em todos os princípios e regras da Convenção a propiciar sua 
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inclusão na sociedade em contraponto ao seu encaminhamento a ambientes separados de 

estudo, sem o convívio com os demais alunos em escola regular, depara-se com um 

resquício do modelo de prescindibilidade. 

Aliás, no Brasil, quando lei interna (Lei Brasileira de Inclusão) tratou de 

concretizar a eliminação de barreiras para que as crianças com deficiência pudessem, 

finalmente, ocupar o espaço que também é delas em escolas particulares, houve resistência 

manifestada pelo ajuizamento da ADI 5357, deixando claro que os resquícios do modelo de 

prescindibilidade estão muito vivos, inclusive nos locais que deveriam primordialmente 

propagar e praticar a inclusão. Quando quem deveria ensinar age em dissonância com a 

prática inclusiva, o resultado é desastroso no sentido de se ter na escola o espaço de 

diversidade que deve reproduzir o que é próprio da sociedade. 

E, ainda no exemplo da educação, pode-se extrair marcas do modelo médico de se 

considerar a deficiência. Tal ocorre na disseminada prática da medicalização, que incide 

quando o aluno apresenta dificuldades de concentração, agitação ou outro comportamento 

qualquer que dificulta a aprendizagem, se lhe impinge o “trator pedagógico” a que alude 

Lajonquière (2009, p. 24). Nesse cenário, para que o aluno seja aceito na escola, exige-se 

sua normalização, revigorando a prática do modelo médico de conferir à medicina a 

“solução” para a deficiência. 

Evidente que aqui não se pretende asseverar que as pessoas com deficiência não 

devam ter todos os cuidados médicos que se façam pertinentes, como os demais indivíduos. 

Apenas, pondera-se que a medicina não deve ser utilizada como meio de aniquilar 

singularidades em nome de uma padronização ou da falta de competência ou interesse para 

efetuar a necessária inclusão escolar por quem esteja incumbido da missão educacional. 

Portanto, quando se tem a clareza quanto a cada um dos modelos de se 

compreender a deficiência, possível identificar com precisão qual deles que está lastreando 

determinada ação, o que é um passo importante para cotejá-la com os preceitos legais 

aplicáveis. 

Se a Convenção trouxe a fundamental mudança de paradigma de como se 

considerar a deficiência, deslocando-a dos impedimentos das pessoas com deficiência para 

a interação destas com diversas barreiras, que obstruem a participação plena e efetiva na 

sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas, no Brasil, tal alteração 

sedimentou-se formalmente em âmbito constitucional, com o ingresso da Convenção no 

ordenamento, nos moldes do artigo 5o, parágrafo 3o, da Constituição da República. 
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Tal fato tem grande relevância, na medida em que o status constitucional impinge 

que todo o ordenamento infraconstitucional guarde fiel observância aos princípios e regras 

convencionais que apontam o caminho para que a inclusão das pessoas com deficiência 

ocorra com a preservação da dignidade inerente a tais indivíduos. Demais disso, é evidente 

que o Estado deve estabelecer políticas públicas em atenção às normas convencionais que, 

da mesma forma, devem nortear a atuação de todas as pessoas, devidamente 

conscientizadas da relevância da implementação efetiva da inteireza dos seus preceitos. 

A extensão dos mencionados princípios e regras convencionais abraçados pela 

Constituição permitem identificar a existência de um verdadeiro sistema constitucional de 

proteção dos direitos das pessoas com deficiência, em que seus preceitos, com status 

constitucional, gozam de imperatividade, sendo certo, ainda, que as normas 

infraconstitucionais podem concretizar os princípios e regras de tal sistema, mas não 

afastam sua aplicação direta, bem como não podem contrariar ou reduzir a incidência de 

seus ditames. 

Assim, desde a promulgação da Convenção, de rigor seria sua fiel observância, o 

que, no entanto, não ocorreu. 

Evidente que romper com práticas atreladas à prescindibilidade das pessoas com 

deficiência ou à necessidade de normalização para ingresso na sociedade não é uma tarefa 

singela. São séculos de sedimentação de um estigma que relaciona a pessoa com 

deficiência à incapacidade, periculosidade, enfim, a conceitos de desvalor que obstam sua 

participação na sociedade. 

Ao se afastar a pessoa com deficiência do convívio social, o que se faz é negar sua 

própria condição de sujeito de direitos. Por isso, o que se sustenta para assegurar o 

caminho no sentido do rompimento de tal amarras a paradigmas que não se alinham com 

os preceitos do modelo social ou de direitos humanos, é o reconhecimento de um sistema 

de princípios e regras que protegem os direitos das pessoas com deficiência, ou seja, deve 

se reconhecer, necessariamente, sua condição de sujeito de direitos, para, então, garantir 

que tais direitos não sejam violados. 

Importante salientar que não se trata de garantir apenas o reconhecimento formal 

da condição de sujeito à pessoa com deficiência, mas assegurar que toda a gama de direitos 

insculpidos na Convenção sejam implementados, inclusive no que concerne ao apoio 

necessário ao exercício da capacidade legal. 
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Por muito tempo, as pessoas com deficiência foram consideradas como “minoria 

silenciosa”, no sentido de que a exclusão social retira de tais indivíduos a possibilidade de 

se manifestar e de fazer valer seus direitos. Para corretamente aplicar o modelo social, 

necessário partir do reconhecimento de que a diversidade é própria da sociedade e que as 

pessoas com deficiência compõem tal diversidade que não deve ser tolerada, mas 

valorizada, sempre no propósito de promover o bem de todos, sem qualquer forma de 

discriminação, objetivo este da nossa República insculpido no artigo 3o, IV (BRASIL, 

1988). 

A resistência à implementação efetiva e plena dos princípios e regras da 

Convenção já era, de certa forma, esperada quando de sua elaboração. Não por outra razão, 

o seu artigo 8o foi dedicado exatamente à necessidade de conscientização para combater 

estereótipos, preconceitos e práticas nocivas em relação a pessoas com deficiência, 

promovendo a conscientização sobre as capacidades e contribuições delas, tudo com o 

objetivo de fomentar o respeito pelos direitos e pela dignidade de tais indivíduos. 

Uma sociedade esclarecida sobre os benefícios da inclusão social das pessoas com 

deficiência, não somente para os indivíduos a serem incluídos, mas para todos, propicia 

uma mudança de atitude em relação a elas e, também, em relação ao próprio Estado, 

exigindo-se com a urgência que tem o assunto, que ele cumpra seu papel de garantir que os 

preceitos do sistema constitucional de proteção dos direitos das pessoas com deficiência 

sejam observados. 

Todo o tratamento desprovido de qualquer dignidade conferido às pessoas com 

deficiência ao longo da história que se estende até hoje, revela que, se não há como 

modificar as barbáries do passado, há como se construir um futuro de inclusão social 

efetiva de tais indivíduos. Para tanto, indispensável a implementação dos preceitos da 

Convenção que foi insculpida sob os auspícios do modelo social de se compreender a 

deficiência que apregoa tal inclusão. 

No Brasil, bem caminhamos com o ingresso formal da Convenção no cenário 

constitucional, cabendo a todos, assim, de um lado, preservar a integridade de seus 

preceitos constitucionalmente protegidos, aplicando-os na sua inteireza; e, de outro, exigir 

que o Estado desempenhe seu papel de garantir o efetivo cumprimento dos preceitos do 

sistema constitucional de proteção dos direitos das pessoas com deficiência em seu 

território, para se avançar como sociedade que congregue todos os indivíduos, respeitadas 

as singularidades de cada um. 
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